
Julgamento e Execução de Tiradentes

Joaquim José da Silva Xavier, mais conhecido como Tiradentes, foi um alferes (segundo-tenente)

do Regimento de Dragões de Minas Gerais e exerceu diversas atividades, incluindo a de dentista,

de onde deriva seu apelido. Ele foi um dos principais líderes da Inconfidência Mineira, uma

conspiração contra a dominação colonial portuguesa inspirada por ideias iluministas e pela recente

independência dos Estados Unidos.

Contexto Histórico

A Inconfidência Mineira surgiu em um contexto de insatisfação econômica e social. Minas Gerais

vivia uma crise econômica devido à queda na produção de ouro, enquanto as autoridades coloniais

mantinham altas taxas e exigências fiscais, como a derrama, que era a cobrança compulsória dos

impostos atrasados.

Conspiração

A conspiração envolvia vários segmentos da sociedade mineira, incluindo militares, clérigos,

advogados, poetas e fazendeiros. Tiradentes destacou-se por seu entusiasmo e capacidade de

mobilização. Ele pregava ideias de liberdade e independência, inspirando muitos à sua volta.

Delatores e Prisão

A conspiração foi delatada por Joaquim Silvério dos Reis e outros traidores em troca do perdão de

suas dívidas com a Coroa Portuguesa. Tiradentes foi preso no Rio de Janeiro em maio de 1789 e

transferido para a Casa dos Contos, em Vila Rica (atual Ouro Preto), onde ficou encarcerado.

Julgamento

O julgamento dos inconfidentes foi longo e ocorreu sob rigorosa vigilância. Dos 34 réus, 11 foram



condenados à morte, incluindo Tiradentes. No entanto, todas as sentenças de morte, exceto a de

Tiradentes, foram comutadas para degredo (exílio) na África.

Execução

No dia 21 de abril de 1792, Tiradentes foi conduzido pelas ruas do Rio de Janeiro até o patíbulo.

Ele manteve-se calmo e resignado durante todo o percurso e a execução. Após ser enforcado, seu

corpo foi esquartejado, e as partes foram espalhadas por Vila Rica e outras localidades. A cabeça

foi exibida em um poste na principal praça de Vila Rica, e outras partes do corpo foram expostas ao

longo da estrada para intimidar os habitantes e evitar novas conspirações.

Legado

Tiradentes tornou-se um símbolo da luta pela independência e liberdade no Brasil. Seu martírio

inspirou futuras gerações de brasileiros, e seu sacrifício é lembrado anualmente no dia 21 de abril,

que é um feriado nacional conhecido como Dia de Tiradentes. Ele é considerado um herói nacional

e um precursor da independência brasileira, que seria conquistada em 1822.


